
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

Como era de prever, volta- 
se a insistir na prorrogação do 
mandato do sr. Enrico Dutra. 
As declarações em contrario 

i feitas pelo sr. Presidente da 
Republica mal conseguiram 
abafar, por algumas sema,ias, 
o zêlo dos "continuistas". De- 
maciado fortes são, com efeito, 
os interesses criados para se 
considerarem vencidos por uma 
simples declaração protocolar. 

Do ponto de vista jurídico, 
não passa de heresia a preten- 
são. Alegar que de seis anos 
é o mandato recebido pelo sr. 
Eurico Dutra eqüivale a afir- 
mar que a carta ditatorial de 
1937 não foi revogada pela 
constituição democrática d e 
1946. Se o atual presidente de- 
ve governar seis anos, por es- 
te ser o prazo estipulado no 
primeiro daqueles diplomas, 

' vor que não há de ele gover- 
nar, também, com todas as 
prerrogativas que no mesmo 
diploma se conferem ao chefe 
do Estado? Se, como se pre- 
tende, o povo elegeu o sr. Eu- 
rico Dutra por seis anos, por 
este ser o prazo da carta de 
1937. por que não o terá igual- 
mente elegido com todas as de- 
mais faculdades nela também 
concedidas? 

A verdade pura é que, no 
pleito de 2 de dezembro de 
1945. o povo foi convocado a 
eleger simultaneamente um 
presidente e uma assembléia 
constituinte e que isto impli-, 
cava necessariamente exercer- 
se a presidência nas condições, 
que pelos constituintes fossem 
estabelecidas. A inveitidura, 
somente, como observa Afonso 
Arinos, foi que decorreu do su- 
fragio popular; o mais, em vir- 
tude desse mesmo sufrágio, te-! 
rio de rer determinado pela 
Assembléia que na mesma oca-| 
sião se elegia. Tanto isto é cer-j 
to, que nada impedia o que não , 
esteve longe de acontecer; que 
se adotasse em 1946 o regime 1 
parlamentar. 

Tão fracos no terreno juridi-! 
co se sentem, porém, os pro-1 
pugnadores Ca idéia, que a pre- 
tendem deslocar para o terre- 
no político, sugerindo ti to a 
emenda constitucional conces- 
soria de mais um ano de oo- 
verno ao sr. Eurico Dutra. 

Mas é ai, justamente, que es- 
tá o maior perigo. Se emen- 
dam a Constituição especial- 
mente para dar ao presidente 
atual mais um ano de manda- 
to. por que não conceder-lhe 
mais dois. mais cinco anos? Ou. 
ainda melhor, por que não tor- 
nar indefinida ou vitalicia a 
presidência? Interessados que 
tal tecessem não haveriam de 
faltar... 
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